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As filárias são parasitas pertencentes ao filo Nematoda, superfamília Filarioidea, 
transmitidos por insetos vetores como simulídeos e culicídeos. Dentre as filárias 
que acometem humanos, três destacam-se na Amazônia brasileira: Onchocerca 
volvulus, agente da oncocercose, e Mansonella ozzardi (M.O) e M. perstans 
(M.P), agentes da mansonelose.  O objetivo do trabalho foi registrar a ocorrência 
simpátrica de M.O e M.P no município de São Gabriel da Cachoeira (AM), através 
de gota espessa de sangue, e das técnicas de Nested PCR e sequenciamento de 
DNA a partir de amostras de sangue impregnado em papel de filtro (PF). As 
lâminas de gota espessa foram confeccionadas através de punção digital, e em 
seguida o sangue foi impregnado em PF. As lâminas coradas e as amostras em 
PF foram devidamente armazenadas e encaminhadas ao Instituto Leônidas e 
Maria Deane (ILMD/Fiocruz-AM), para posterior leitura das lâminas em 
microscópio ótico e extração de DNA das amostras em PF. Após a extração de 
DNA realizou-se Nested PCR, purificação e sequenciamento de DNA das 
amostras consideradas positivas através da eletroforese em gel de agarose a 2%. 
Foram coletadas 497 amostras de gota espessa e 497 de sangue impregnado em 
PF. Através da leitura das 497 lâminas, detectaram-se 39 (7,9%) amostras 
positivas para M.O, sendo 26 (5,3%) do sexo masculino e 13 (2,6%) do sexo 
feminino. Através da Nested PCR das 497 amostras, obtiveram-se 81 (16,3%) 
amostras positivas para o gênero Mansonella, destas 50 (10,1%) pertenciam ao 
sexo masculino e 31 (6,2%) ao sexo feminino. Das 81 amostras positivas por 
diagnóstico molecular, 9 (11,1%) apresentaram sequências equivalentes às de 
M.P e 72 (88,9%) equivalentes às de M.O. O estudo demonstrou que há 
ocorrência simpátrica dos parasitas no município de São Gabriel da Cachoeira. 
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